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Introdução: Os arcos costais displásicos são variações anatômicas que podem ser 
encontradas na última vértebra torácica ou eventualmente numa vértebra de transição 
toracolombar (VTTL). A literatura apresenta diferentes tipos de classificação para a 
ocorrência dessas variações na morfologia dos arcos, e na sua relação com as vértebras. Um 
tipo de classificação usada na radiologia clínica para identificar a presença de VTTL 
considera 3 tipos de arcos costais displásicos: arcos costais curtos (ACC), arcos costais 
hipoplásicos (ACH) e arcos costais rudimentares ou ausentes (ACR). Objetivos: O presente 
trabalho teve como objetivo realizar a análise de imagens de Tomografias Computadorizadas 
(TC)  para verificar a presença dos 3 tipos de arcos costais displásicos em indivíduos 
humanos adultos, identificar a ocorrência de cada um deles nos sexos masculino e feminino, 
bem como analisar as possíveis diferenças na lateralidade dessas variações nos dois sexos. 
Metodologia: A amostra foi composta por 112 Tomografias Computadorizadas (TC) sendo 
64 do sexo feminino e 48 do sexo masculino. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
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em Pesquisa de Seres Humanos da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (CAAE nº 84431118.2.0000.5350). Os pesquisadores envolvidos tiveram 
acesso às imagens de serviços de radiologia do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, por 
meio de um código de identificação, utilizando uma senha individual de acesso, não tendo 
acesso aos dados pessoais do paciente. Os parâmetros utilizados para a avaliação dos arcos 
costais displásicos foram:  arcos costais curtos (ACC) sendo os arcos costais displásicos 
>3,8cm, os arcos costais hipoplásicos (ACH) que são <3,8cm e os arcos  rudimentares ou 
ausentes (ACR) aqueles que apresentam características de processo transversos lombares não 
fusionados à vértebra. Os dados foram tabulados em software Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão 2.2. Utilizou-se a estatística descritiva por frequências relativa 
e absoluta e a associação entre as variáveis foi verificada por meio do teste de Qui-quadrado 
de Pearson, considerando diferença quando p<0,05. Resultados: Foram avaliadas 112 TC 
sendo 64 (57,1%) de pacientes do sexo feminino e 48 (42,9%) do sexo masculino. As 
variações anatômicas dos arcos costais estiveram presentes em 26 (23,2%) pacientes, sendo 
15 (13,4%) no sexo feminino e 11 (38,4%) (p=0,948). A incidência de ACC direito foi de 10 
(8,9%), ACC esquerdo 8 (7,1%), ACH direito 8 (7,1%), ACH esquerdo 12 (10,7%), ACR 
direito 4 (3,6%) e ACR esquerdo 5 (4,5%). Não foi demonstrado associação entre os sexos em 
nenhuma das variações anatômicas descritas neste estudo. Quanto à distribuição e associação 
entre os sexos observou-se igual incidência de ACC direito entre homens e mulheres 5 (4,5%) 
(p= 0,632), e ACC esquerdo em 5 (4,5%) mulheres e 3 (2,7%) homens (p= 0,751). A 
incidência de ACH direito foi de 5 (4,5%) e 3 (2,7%) (p=0,751) e ACH esquerdo foi de 7 
(6,3%) e 5 (4,5%) (p=0,930) para mulheres e homens respectivamente. A variação ACR entre 
mulheres e homens foi de 2 (1,8%)  para o lado direito (p=0,769), 3 (2,7%) e 2 (1,8%) para o 
lado esquerdo (p=0,895). Conclusões: Neste estudo analisou-se a incidência de arcos costais 
displásicos em indivíduos adultos e foi possível identificar a presença dos 3 tipos em ambos 
os sexos. Apesar de ter sido encontrado variações dos arcos costais em 23,2% dos indivíduos 
analisados, não houve diferenças significativas entre a ocorrências dos diferentes tipos em 
relação ao sexo. Também não houve diferença significativa quando se analisou a lateralidade 
da presença dos arcos displásicos relacionadda ao sexo. Para tornar os dados mais fidedignos 
significativamente ainda são necessárias mais análises aumentando a quantidade de 
indivíduos de cada sexo a serem incluídos neste estudo. O fato do sexo não ter resultados 
significativos vinculados as variações dos arcos costais torna esta característica não passível 
de ser utilizada para estimar o sexo do indivíduo num caso de identificação humana. 
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